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Seis mil estudantes comparece­
ram 80 32.· Congresso da Unilo 
fUcionel dos Estudantes - UNE. em 
Piracicaba (SP). entre os dias 13 e 16 
• outubro. Uma da pn~.s deCI­
.. do Congresso foi a eIeiç6es 
direIas pera ... .".ma diretor .. da 

que contar6 com a particlpaçlo 
• CInCO chapas. Voz Ativa, U ..... 
de. YnçIo. IJIbIêngloESIudantiI 

• Tempo. 
O tempO foi .nsuflClente para a 

....... poIItlC8S. mas nIo faltou. 

....... muItO samba para os partlC.· 
do Congresso No segundo 

foi roubeda a ca... com os ".ch'. dos 2 800 delegados 
.... ~-. o que provocou grande "'.tempo para nova 1CIent1fic:e­.... 

Congresso diz 
em 81 se 

DF pode votar 

AM março. 81 ser' decidido.no 
Congresso Nacional sa o braSlIiense 
poder6 ou Alo votar A emenda cons­
titucional. autGria do deputado EpI' 

t6cio Cafet .... a (PMDB-MA). que 
defende o brasilie(lse como eleitor. ti 
v.sta pelo deputado Edson 
LabIo (PMOI- como apenas 
uma a ma.., em metO a uma briga 
que vem descia 1910. 

• c:.r.teire defeMe 
sue proposIa. .1ICftIdita que ela ser' 
witonoN, mas ........ da tudo ti 
precIIO que o di ...... ............................ 
deputados .......... do ....... 

Psiquiatria 
no DF luta por 
modernização 

• Os lMtodos utilizados pela .... -
.....ia no DistritO Federal nIo dife­
rem muitO daqueles usados em todo 
o Brasil para tratamento da doentes 
mentaIS. Ht carincia de hospitaIS 
especializados. de gente especaaliD­
da O Or. AntontO SIqUeIra. do MInIS­
tério da Previdênaa. e AssisItncia 
Social. afirma que ti preaso mudar 
todo o SIstema atual da tratamento e 
Implantar um ""todo maIS da acordo 
com .. nova técnicas de ler..,.. 

entanto. a ci6ncia que arata 
da mente humana tem irees que 
apr ...... m experi6nclas arrOJ8das, 

ando todo o acadeflllClSmO 
oendfco: ti o caso da psiCGCerapta. 
que t .... na GntaIt um tr __ 1ho novo 
• 001 ....... da dura ebordagem 
......... Em lira ...... umPliC*ooD 

vem .... tVOMNtdo um 
..........., para formaçlo de .... 

;==::~ da uma fonM com-
........ 

4 •. 

Mistério e má fé 
nos' anúncios . 
de emprego 

A batalha par. se conseguir 
ttabalho em Srasma começa desde o 
momento em que se procura os 
an6ncios que .. em nos jornais de 
domingo. Geralmente &lo amblguos 
• fazem estranhas exigências. tais 
como Uter capacidade de introdu­
CIo", "tér vontade de progresso" 
ou "espfrito de equipe". Além dISSO. 
a pessoas 510 envolvidas numa tele 
ele documentos e mistérios. pois nes· 
... an6ncios raramente .. diz a 
natureza do trabalho. o quelÓ ocorre 
depois de muita espera e conversa 
fiacIe. Na maioria das vezes. trata-se 
mesmo do que todo mundo Imagina: 
vender enc:ic:Iopédias. Ngine 8. 

Encontros 
Internaciona is 
questionados 

Os Encontros ImernacionalS da 
UnI, promovidos pelo Dacanato de 
&tendo. sIo realizados com o .ntu.-
110 • criar um fórum de debates. 
fnõrecendo o fluxo de idéias. segun­
do o decano Carlos Cardim. O pres.­
dente da Associaçlo dos Docemes 
ela Uni. professor C16ud.o Todorov • 

• acha no entanto que essas promo­
ç&.s. embora importantes. . nlo 
devem impedir que programas "ele 
danIro" ela Universidade e rnesmoda 
"comunidade braSlhen.... ..,am 
tamb6m .... Iizados. Para o professor 
Todorov. este fato pode levar a Unt­
wersidade a uma atrof.. ele sua 
funçIo ger"'. ele idéi ... limltartdo­
a a ler uma "escola técnICa" ,...1. 

Trabalho de 
Indio vende bem 
A RJNAI arrecada uma grande 

quenc .. em dinheiro com a venda de 
..... nato incIgena Ao Indio ti pap 
uma quantta estipUlada por uma 
antrop6loga Segundo o Diretor do 
Departamento ComerCiaI da FUNAI a 
entidade nIo wsa lucro com • vende 
desse IrabaIho O dinheiro arrecada· 
do , usado no papmento dos alu­g..... das laias. ta .. s de luz • 
pessoal O pouco flUI sobra' aplica­
do na aIMençIoda estoques das lojas 
el~ I c ati,.... na c:omercial.z8Ç1o 
.... A preocupeclo 
primordial de 'Alo...., que 

8IiYidada ..,.,. a elterer de 
fonne a cultura dos ....... • 
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Congresso só decide e"?81 

se o brasiliense vota ou não 
' I 

DepOIs de 20 anOl de briga par.· 
c •• Slar se aproxImando a hora do 
brasllaense t.r a lua v.z na pol/tica. 
A proposta de .menda • ConstituI· 
çlo, de autorIa do d.putado Epitáclo 
Cafete.ra IPMDB·MA), que assegura 
ao povo do DF a .1'1Ç10 de "UI 
r.presentantes t.rá, de acordo com 
o calendárao do Congresso, o perecer 
da Com.sslo M.sta até o dIa 21 dest. 
més • estaré no Congr.slO NaCIonal 
até o d.a 15 d. marÇO d. 81, pera a 
decl5l0 ',"ajo 

O deputado Edson lobao (PDS· 
MA) nao crê. no entanto, que leiam 
grandes as possIbilidades de êxito 
dessa proposta, Alega .. r esse um 
tema antigo. repetldament. aborda· 
do e que nao haveria de ser agora, 
sem ma.s por que, que a vitória .sta· 
fia assegurada. 

"T.nho ponto de vista 'avorável 
ao voto do brazili.n .... , diz o deputa· 
do. apesar d. nlo garantir o seu 
apoIo no Congrasso Nacional, caso 
seu P8nido decida ir contra. Entr.· 
tanto. diz nlo conh.cer manif.sta· 
çio ofICIai do PDS contrária ~ .I.içlo 
noDF. 

O deputado cafeteira afirma que . 
.credita na su. em.nda, porque .Ia 
nlo prevê Assembkti. Legisl.tiv. 
para o DF o qu., para OI homens do 
governo, só serviria para tumultuar. 

TEXTO: M, Allg611ce T. LlmI 

progr.maçlo d. cidade. Segundo 
• Ie, os mais radicIIs chegam • 
desconfiar de que uma Assembléi. 
LegislatIva pOderia até mesmo lotear 
•• utorizar • construçao de ediflclOs 
na Espl.nada dos M,"istérios, "como 
se o povo brasiliense fosse eleger 
irresponsáveis. " 

Vá"as propostas que dispuseram 
sobre Assembléia leglslallva par. o 
.DF foram releitadas, A última a ser 
apresentada fOI a do senador Itamar 
Franco. de n 8 87/80, Que acabou 
sendo .nexada ti do deputado 
Epitécio C.feteara, de n.O 85/80. 
TAL E QUAL ESTRANGEIRO 

"O que minha emenda pretende 
é que o povo da capital tenha a sua 
voz OUVIda no Parlamento brasileiro, 
onde se reúnem os representantes 
das pessoas domiciliadas nos esta· 
dos e nos territórios. Se o povo de 
Brasilia nlo tem representaÇlo no 
Congresso, o povo de Brasllia nlo 
decide o seu destino, ou o destino 
do Brasil, ficando equiparado aos 
estrangeirOl ou aos débeis ment.is, 
ou aanda .os' prelOS, condenados, 
que perdem os seus 'direitOl pol/ti· 
ticos", é o que diz o autor da emenda. 

N. forma da proposta do depu· 
tado Cafeteira, as e18lç6es no DF 
seriam para eleger 3 senadores e 
tantos deputados federais quanto 
a !eglslaçlo pr~ide em ~unçlo de 

'. 
sua populaçlo. H.veria, por um lado, 
a oportUnidade de somar. voz e O . 
voto dos repres.nt.ntes d. Brasllla 
nos gr.ndes temas brasileiros. Por 
outro, os senadores e deputados • 
que .ntregariam • comisslo perma­
nente incumbida de discutir e votar 
os projetos de leI sobre matéria tribu­
té"a e orçamenté"a. serviços públi­
cos e pessoal de administraçlo do 
DF. Essa matéria é hoje entregue a 
um ComIssão de Senadores eleitO. 
em vários estados e sem nenhuma 
vlnculaçlo com a capital federal. 
O POVO DeVE REIVINDICAR 

Os deputados que defendem a 
representaçlo polítIca para o DF 
acham extremamenle falho o dISpo· 
sitivo de fiscalizaçlo do governo pela 
Comls5l0 do Senado, poas apenas no 

'final de cada ano recebem um relató· 
rio que torna imposslvel o correto 
exerclclo da fiscalizaçlo. 

"Ocorre que, nlo havendo fisca· 
lizaçlo, o Governo deixa de dedicar· 
se a setores prioritários pera cuidar 
do supérfluo, do suntuoso, daquilo 
que nlo t de interesse prlnlOrdi.1 da 
popOlaçlo", .firm. o deputado 
Odacir KIe;n (PMDB·RS), com rei.· 
çlo à construçlo da piscina de ondas 
em contraste com a precariedade e o 
abandono do setor de saúde e da 
educaçlo na capital. 

Segundc: o deputado Edson 
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LobIo, ".s maiores conquistas em 
geral exigem paciência". E • devido 

• a essa paciêncl8 que propost •• de 
emendas slo. incansavelmente, 
.present.das desde 1960. A do 
deputado cafeteira conta hoje com o 
.poio de cerca de 150 deputadoe. 
"M.s O entusiasmo • • adeslo 
do brasiliense • esse lut •• funda­
ment.I". diz ele. De que adi.nte a 
minha voz sozinha no Congresso, .. 

lo bresili.nse nlo reivindicar Junto 
comigol O interesse. de todoe n6t. . 
A imprensa precisa divulgar, fazer 
com que •• pessoas saibam da pro­
posta pare que •• tr •• de .ntidadet. 
de órglOl de cl.sses. de clubes de 
bairro. de unilo de moradores. .. 
pressione senador ... deputados • 
se ganhe uma justa causa." 

.. , 
Taxa de lixo póderá 

JORNAL-LA8ORATORIO. 

UNIVERSIDADE 

DE BAASIuA CUn8' 

DEPARTAMENTO 

DE COMUNJCAÇAo N.- 28 
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PubIicaçIo mensal do Depar. 
tamento de ComunicaçIo da 
Unlversld.d. de Braslli. 
(unS). EdicIo e Progremaçlo 
VISU8I • cargo eles disciplina 
''YKnicas de Jornal • Peri6-
clico I". ''EdicIo Jor ........ " 
e ''hgineçIo e RevisIo", 
Uniwersidde de Ir .... CU""L 
Cempus ~io, Me 

, 10.000, DF. 

DieI~ICIo: . .,... Guedee 

ser cobrada. no DF'.· 
.' 

A ..... limpeza pública poderá .., 
cobrllda no Díllrito Federal • partir do 
prÓlUIllO ano. caso..;a aprovado o ..... 
10 de .. que a InstnUI a que deve Ir • 

p!en6r1O 'Inda nesta mts para.., WOI8do. 
A informaclo foi prestada pelo MfI8dor 
Itamar Franco /PMDB·MG,. acrnc:eman­
do que o prOJ8lo Nrt aprovado com certe-
111. poli. o .,.,.,no tem, a maioria no 
Senado ...... f_ do emprego ela .... 

O Nn8dor Itamar Franco foi .­
..... colocou aIIst*:uIoI pata ewII8f a 
deliberaçlo ..... prOJ8Io No entanto ... 
.... wez o prOl8fo. obe.c ... do • uma 
.menda acrncentada pela ComiHIo. 
JuIIICII do Senado. "ermlnar que. taxà 
..... • "'fOI'8I' no _ • ." nIo r.-t 
impedimento ..... IUI VOIaCIo, reIAI· ...... 

0uIres ..... do Senedo Federal 
admiIetII que "o protelO 16 nIo foi • pie­
ntrio aindI porque o senador ........ 
Frenco nIo .... l8nIo jt ..,. ido • 
,..aI '''1111'''''''' ..,.... ... 

O ................. do ..... 
o ...... o.pr ...... ...... ...... . ......... .. 

.................... IniC .... 

pera 1.-" 

TEXTO: EIiaNIIt T_ ' 

deite _ .............. diIpolIitiw. ele 
impediu. tramiCaClo cio projeto. faIIIndo. 
o rllornar .1 Comillllel pera novo 
...... alegando. na~ •• 1UI iIegaIi. 
dade. Elat pr __ no c:apIIUIodol 0;, ... 

101 • GaranbaslndMduail. • CcInIIilUl-elo ___ I. que nenhum tributo ..,. 

cobrado. '"' cada~. sem que .... 
que o tenha criado ... .,. .m "'fOI' antes 
do inicio do exerdclO 'InenceIl'O. 

A lfMftda aprovada pela ComiuIo 
• ConsInuiçlo I JUIIICII do Senado 
... -.r- o adiamento ela data indicada 
origlnafmente par. a vigtftC18 do prOl8fo 
-1 .·.,._0.1980-peIoprazo. 
3 ......... cant8f de outubro. oa- for· 
ma ... tomaria lei • pertIr • ,."';'0 do 

. pr6x11llO .no . 
REDUZIDA OU AUMENTADA 

E ... protelO • lei. aIaborado no final 
de 1.71 . ."..,..cobrançeanualde ..... 
de limpeza dé tcdoI 0= prcpriodric: de 
iIMveis IiIuadoIlllllogradouro. ou .... 
l1li que~de ,....tratamenlO 
• _ hnm .............. 'Ierwico. 
Umpua UrbenII do .,..,..., Federal. 

A ...... ,........ ...... . 
O"...,H ... _._ ........ . ......................... -.. ...... 100tW __ _ _ ........... -.,., 

- hoapItais,. ............... ........ 
fébricat. oficinas; ...... ....... 
caf ... ~ • ..",...,. ..... .......-.--.postOS ........ . 
lubrificaçlo. ....... " ... cedoa .... _ 
...... CIlllJl... e 
VALOR DA TAXA 

A t8II8 • liJIo ... cafI:uIade 
~ • .,.. do im6waI. Em C8IO • 
iIn6weis rllidanciail edific:adoIov nIo.. 
valor do trillulO _.,.. entre ert 124 
(li' 40m2 - edificados. 200 m2 - .... 
edificIdoIl • er. 3.720 rlCÍllllJ ,. . 
1 000 m2 ...... 1ftIIoaJ. por ano. 

Os prapriedriol ..... nIo ,.... 
._, com ou 10m -.truclo. ..... 
rio .m torno de ert 491 .... 30 m21. 
Cr" .20(ICIIM.10.000m2.--.... 
., ou ert 7 4401COIII_.' 0001R2. 
nIo edificadel EIIIfIt8nIo .......... 
........ .......... 8UIIIIJfIIOI 
ocom=: == ma: do m:IIC di: cada ano. 
JaIIIÇOU 

ConfomIe o ..,... ficarIIt. __ 
• ......... t8II8._OI~ 
....... E ....... Municipal, lncIuIMe 

~:::~:::;~:E ...... Une. fundeoIea 
FedereI. _h t • 

,. ... fie •• 
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Mostra de dança do DF 
sem data para rea,lização 

TEXTO: SyMo GuedeS I · ~ 

"Se você me perguntar Quando 
vai .. realizar ai Mostra de Dança do 
DF ou .. ao menos vai se realizar eu 
lhe r.spondo: nAo sei. E nllo acredito 
que alguém possa saber. ,á que eu 
faço parte da ComissAo Organizado­
ra a. a menos que me tenham alijado 
do processo •• u deveria estar infor­
mado de qualquer evoluçAo no anda­
mento das coisas". l: o que afirma 
Paulo Roberto Correa Marques. o 
"Copa". proprietário da academia 
Ad6gio Ballet Moderno e um dos 
principais articuladores da Mostra. 

No Rio de Janeiro. este ano. 
realiza-se a 111 Mostra de Dança. Em 
510 Paulo. tantas ou ma.s. As maio­
res companhias de balé de todo o 
mundo. nos últimos cinco anos. já 
passaram pelos palCOS brasileiros 
(Royal Ballet. Balé de Stuttgart. Balé 
do S4c:ulo xx. os grupos deAlwin 
Ailey e Alwin Nikolais. o Ballet da 
Opera de Paris e tantos outros. inclu­
. sMt os restos mortais do Balé 

, BoIshoi. que at' hoje 1\10 envioú seu 
primeiro time de bailarinos a palcos 
sul-americanos'. A dança já se 
tomou mania em todo o pais e grupos 
-como o Stagium. Corpo, Balé do Rio 
de Janeiro. o Balé de Dalal Achcar e 
outros já apresentam trabalhos 
capazes de levar públiCO às salas de 
espetáculo e trazer elogiOS dos crlti­
cos de algumas capitais da dança de 
todo o mundo. 
"JA. EXISTE QUAUOADE" 

Se em outras capitaiS já existem 
gr&4lOS de upressAo e sucesso de 
público correspondente. em Brasilia 
a situaçlo é um pouco diferente. 
Graças ao que Paulo Roberto 
chamou d. "picuinhas. rixas" 
.... as diversas academias da cida­
de. grupos muito bons ou pelo menos 
muito bem intencionados nao têm 
podido .. desenvolver. "existem 
coisas muito boas que podiam 
lncIusiw estar sendo apresentadas 

em outras cidades. O que faz com 
que Brasilia seja um pouco 'morta' 
em termos de dança é Que nao existe 
esse espíroto de coletividade no 
meio", lastima Copa. E ele inclusive 
denuncia que certas entidades tam­
bém tomam partido, também têm as 
suas preferências, o que contribui 
para essa falta de coe silo e desvio de 
objetivos. 
2 DE JUNHO DE 19BO 

De acordo com as atas das reu­
niões da Comissllo Organizadora da I 
Mostra de Dança do DF, que conaria 
com o patrocínio do Serviço Nacional 
de Teatro, o perlodo para reahzaçao 
das exibições seria de 15 de agosto 
á 1.° de novembro. Na reunillo de 
2 de junho, ainda de acordo com a 
ata, tudo parecia bem definido e pro­
gramado. Já estavam determinados 
os grupos participantes (Ensaio 
Teatro e Dança. Gisele Santoro. 
Studio Danças. Centro de Estudos 

. Afro-Brasileiros. Hugo Rodas. 
Adágio. UnB. Norma Ulia. Clnart e 
Lúcia Toller). os locais de eXlbiçllo 
(Plano Piloto e mais BrazlAndia. 
Gama. Guará 11. Planaltina e Tagua­
tinga,. o preço dos ingressos (Cr$ 30 
para as cidades satélites e Cr$ 60 
para o Plano Piloto' e as salas de 
espetáculos ("fica entlo a cargo do 
representante do SNT a reserva dos 
locais com a devida antecedência"'. 

Também se procedeu a uma 
espécie de cadastram.nto dos 
grupos de dança. exigindo-se deles 
......... com fotos. histórico do 
grupo. nome dos participantes. rotei­
ro do espetáculo e ainda uma ficha de 

. cadastramento. com nome do grupo. 
número de bailarinos. data de cria­
çlo. número de espetáculos jj 
apresentados e outros dados. Tudo 
multo organizado e bem preparado. 
FALTOU ESTRUTURA 

Na reunilo de 10 de junho. 
algumas modific:eç6eS: "substituiçlo 

--.-das cidades sat41ites do Gama e 
Guará 11 por Ceilãndia e Cruzeiro 
Velho no calendário. respectivamen­
te; a pedido de alguns grupos. fica­
ram suspensas as apresentações às 
sextas-feiras". De lá para cá. mais 
nada de produtivo se fez em termos 
de realizar efetivamente a Mostra de 
Dança. Houve. conforme afirma 
Paulo Roberto. uma falta de infra­
estrutura necessária à organizaçlo 
de um evento desse tipo . 

Quest6es como dimens6es mini­
mas de palco. camarins e cOxias. 
recursos de som e iluminaçlo. tipo 
de piso. boca de cena. ensaios 
prévios nos locais de exibiçlo. 
número de bailarinos. tempo de 
duraçAo do espetáculO foram levan­
tadas pela comisslo com cada um 
dos grupos partICIpantes. Mas. 
mesmo assim. o prazo era muito 
escasso: 2 meses e 13 dias para a 
realizaçlo total de ume mostra que 
englobaria algo como 120 apresen­
taç6es de grupos e estilos diferentes. 
em locais e condiç6es vari:Jdas. para 
púbhco desconhec~ e quem sabe 
hostil. "O brasiliensa". segundo 
Copa. "010 valoriza o trabalho que 
vem sendo desenvolvido aqui. pelos 
grupos de dança de Brasllia. Aliás. o 
Projeto Platéia t.m exatamente essa 
Intençlo: educar o público para 
nsistir a uma peça teatral. a ver um 
filme. a ouvir múslC8 e a admirar um 
espetáculo de dança". 
DINHEIRO ERA O PROBLEMA 

O que ~ ter feitO o SNT 
.... em ÀtIaçIo ao projeto é a 
....... orçamento. PrimeIro porque 
a venda de ingressoS reverter .. para 
os pr6prios grupos que. IncluslV8. 
nlClbartam um cachê por apresenta­
cio. "O que estourou realmente o 
orçamento e Que talvez tenha efeti­
vamente impoSsibilitado a realizaçlo 
• Moslra fOi o fato de que quase 
todos os locais apresentavam muItos 
problemas. Seriam necessirios 
gastos etevadlssimos para tornar 
OS lugares pr6prio$ e em condiç6es 
.... a apresentaçlo da Mostra" 
........ Paulo Roberto. 

Etees locais senam. YI8 de r .... 

".. ........ t"Cl8IN"I: --_ ....... .". .... ~~--..... ", ... ", 

escolasoelasse. com exceçlo para o 
Núcleo Bandeirante (que chegou a 
ser cogitado'. onde o local seria um 
ginásio e. apenas devido a isso. foi 
feito um contato entre o SNT e a 
Administraçlo Regional. Nas demais 
cidades satélites, as administraq6es 
nao .ram periodicamente informa­
das e os pedidos de cessllo dos locais 
vinham sendo feitos Junto à Funda­
çIo Educacional. Quanto ao Plano 
Piloto. três opções ficaram estabele­
cidas. na ordem: Teatro Dulcina • 
Teatro Nacional e Teatro da Escola 
ParQue. 
ESTRANHAS COINCID~NCIAS 

Mas uma razlo apontada por 
muitas das pessoas que trabalham 
no meio da dança de Brasflta é aquilo 
que .Ies chamam de monopólio das 
grandes academias. E que ISSO se 
refletiria na postura dos órglos 
patrocinadores na hora da distribui­
çlo de verbas. "Nlo acredito que 
exista exatamente um monopólio". 
comenta Paulo Roberto. "existem, 
sim, coincidências no fato de que 510 
sempre as mesmas pessoas que 510 
aVIsadas com antec:edincl8 de coisas 
que vlo acontecer. sempre pelas 
mesmas entidades. NIo afirmo que 
haja má tIi. mas Que ISSO efetiva­
mente acontece. acontece". 

Na verdade. ainda nIo se tem 
uma definic;lo sobre a reahzaçlo ou 
nIo da Mostra de Dança esse ano. 
Apesar de algumas movtmentaç6es 
por parte do SNT para reatlVar o 
pfOl8lo. as COIS8S continuam no 
mesmo pé. Os grupos nIo estio 
informecJos. o cen6rio da dança em 
Brasllia estagnado e o público. 
principal mteressado. sem a menor 
participaÇlo no assunto 

Talvez a esperança seja o próprIO 
Paulo Roberto Correa Marques. Que 
8Cl8sar de também nIo saber como 
as COIS8S vIo termInar jj revela: 
"Tenho a intenÇIO de realizar uma 
mostra de dança em Brasftta. possi­
velmente em 198', mas seré à 
minha manetra. Eu prepar .... , o pro­
grama. faremos a seteçIo 
dos grupos que possam w • tOlM!' 
parte. providanc:tar81 os contatos 
junlO à FCOF • FEDF pera Que nos 
cedem seus espaços e. claro. procu­
rarei • petroclnio a' apoIO do SNT. 
Par ÍSIO mesmo RIo tenho a mlnuna 
wntade ... ma imCOmp8tibilt,ar com 
..... entidedas porque a reeItIaçIO 
• urna mostra .... tIPO .... a 
coIaboreçle. peItCIdnto ou mnmo 
promocIe ............... 
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Igreja quer participação jovem 
no processo político nacional-

Conhecer o n/vel de conscilncia 
e part,cipaçlo dos Jovens católicos 
no ;lrocesso sÓClo·polltlco do pais é 
um dos ob,etlvos da pesquisa, que 
eSlá sendo realizada pela coordena. 
çlo da Pastoral da Juventude, em 
cada um dos 70 grupos de jovens do 
O,stnto Federar. 

Para o padre Luiz Sefrin, coorde. 
nadar da Pastoral da Juventude, a 
pesquisa é Importante porque, "com 
Idéias mais claras a respeito da 
juventude Católica, pOder· se·' 
chegar a pistas que ajudem os jovens 
em lua caminhada: uma maior 
formaçlO para um maiorcompromil' 
10." 

OBJETIVOS 
A Pastoral da Juventude. através 

de seus grupos e núcleos, vem pro. 
curando caminhar na linha de seu 
objetiVO 98ral - ev.ngelizar inte­
gralmente os jovens nas suas 
dimens6es tlslco·humana. psicológi. 
ca, social e espiritual. O ponto de 
partida é "uma maior comunhlo com 
Deus, o qll8 implica na mentahzaçlo 
dos valores evangélicos da paz, justi. 
ça, dignidade humana e sobretudo o 
senso de povo, contrário' noçIo de 
massa para um. maior comunhlo 
com os homens". 

Dentro dessa ótic.. os jovens 
catÓlicos, neste ano de 80. estio 

TEXTO A'adio MII'Ia 
dando Infale a um maior conheci. 
mento de sua realidade concreta, o 
meio ambiente onde vivem. Como 
exemplo de caminhada, existe o 
grupo de Jovens Sansa, Igreja Santls. 
slmo Sacramento, 606 Sul, onde os 
seus elementos fundaram um suple. 
tivo, usando como professores estu. 
dantes universitários, inclusive 
pessoas nlo. Vinculadas ao grupo, 
com o objetivo de dar oportunidade 
a trabalhadores que nlo podem 
pagar por um supletivo conven. 
cional, 

O núcleo da Pastoral da Juven. 
tude de ragualinga Sul optou por um 
trabalho de promoçlo humana (re. 
creaçao. higiene e saúde' nas inve. 
s6es. Segundo Margaretf1 F'tima 
Oliveira. a Margc). "uma evang.liza. 
Çlo libertador. que dev.garinho YiN 
rev.r .. peuoal. tom.rconldlncia 
do que • Nr gente. MU. dir.i1oe e 
como r.ivindk:j·Ioa. Eltemo..come­
çando • f.zer reuniOet com 08 mora. 
dores. com o objetivo de form.r.1UI 
consciência critica. A longo prazo 
pretendemos que eles mesmos assu. 
mam a luta pelas suas necessi­
dades." 

Na CeilAndia, a luta já está mais 
estruturada pelos seus moradores. O 
problema maior dos jovens do Núcleo 
7 li ajuder na luta contra apressa0 

Iilenciosa para expulsar os morado. 
res de seus lotes. A verdade li que 
gradativamente as mensalidades 
estio ficando Inacesslvels aos mora. 
dores, o que os obnga. mais cedo ou 
mais tarde, a se desfazerem de seus 
Imóveis. Como prova da resistência 
dos moradores existe a Comlsslo dos 
Incansáveis Moradores da CeilAndla, 
pessoas com uma consciência critica 
forte, engajadas em denunciar e 
organizar a populaçlo em torno de 
suas necessidades. 

Na opinilo do Pe. Sefrin a Pasto. 
ral da Juventude, em Srasllia, sofre 
um desvirtuamento grave: "Existe a 
mentalidade de se voltar maIS para a 
parÓQuia. Se se puxa o Jovem para 
dentro da igreja ele vai para o coral 
cantar, vai ajudar nos churrascos e 
dar cursos. Isso é mal, o importante e 
a pre .. nça·qualidad. dos jovens em 
seu meio ambient~ ou seja, no traba­
lho. na famllia, nas escolas ou nas 
universidades e nos bairros onde 
moram." 

OTRA8ALHO· 
A pesquisa colherá dados pesso. 

ais a respeito dos jovens. sua escola. 
"dade, condiçlo de moradia. 
ambiente famlhar, renda familiar. 
como utiliza seu tempo livre, tipos 
de leitura que faz, objetivos de vida. 
grau de compromis,so crisllo 'e sua 

Psiquiatria . no DF: ciência 
nova em m~todos antigos. 

TEXTO: Roberto........ . . 
fosse mais organizado. pois' g.ral­
mente .... perdem grande parte de 
seu tempo em viagens. dividindo 
suas .tenç6es. sendo impossfyel 
dessa forma prestar um atendimento 
satisfatório .m · vê"08 lugares 80 
mesmo tempo. A .xplic:eçlo de que 
08 sa14rioa 110 multo baixos' usada 
por todos .Ies par. justiflCllr .... 
Mitude. 

r.mlNtm • SOCiedade e. famllia 
tendem • maginalizar o doente. 
abandonando-o em hospitaia,dilfan­
tes do lugar onde mor.m. tirando-Ihe 
dessa forma qu.lquer chance de 
um. r •• daPtaçlo • comunidade. 

Cerca de um terço de todos os 
pacientes internados nOs hospitais 
pSiquiátriCOS especlaliz.dos do 
Dtstrlto Federal 510 .lco6tatras. E • 
ainda dentro desse grupo que $8 

encontra o maIOr número de casos de 
aposentadorias "EXIstem muitoa 
pacientes jOvens (com vinte. poucos .nos de idadel. apose.ntados devido 
80 alcoolismo; um absurdo. pois O 
tratamento par. .lcoóIatras deixou 
de Nr através de Int.rnaçlo hospita_ 
lar h. muito tempo atm." 

Quem afirma' Antonio Siqueira 
Júnior, !*QUlatr. que atende em sua 
cli",ca no recémoinaugurado Centro 
Clinico do Lago e que tamlNtm traba. 
lha no M,"tst'''o da Previdência e 
Assistência Social,onde atualmente 
deselWOlve um estudo SObr •• psI_ 
qUlatna no O,..,.,to F..,... 

Segundo Sique"a. o at.ndimen­
to pelo INAMPS • ahament. insatis­
fatório. porque ainda f .. nciona num 
sistema arcaico. que 010 leve .m 
conta .s filosofias modernas de 
tratamento. como por exemplo • 
satorlZaÇIO. o tratamento ambulato­
ri.1 e o tratamento ná comunidade. 
.1Im de sar carente de organizaçlo 
• de pessoal especializado. 

Algumas doenças mentelS mais 
severas. como por exemplo a esqui_ 
zofrenia, geralment. atacam 08 
indivfduos .,nda JOVens. deixando-os 
d"mnuÍdos quanto. sua capacidade 
de trabalho. Como nIo existem .inda 
os servtços de r.llbitit8Çlo, ..... 
casos vlo se acumulando. os doen­
tes via sendo .posentados, Isso nIo 
aconteceria se houvesse uma infra­
estrutura capaz de atender. todos os 
casos dentro da mais moderna-filoso­
fi. de tratamento, evitando .ssim 
dlstorç6es como Internaç6es e apo­
sentador .. s desneces .. ,. ••. Essa afll'maçIo pode Nr compro­

vada quando .. VISItam as """'0 
cUnte:as PllQUiátricas ...."... ... 
rc;iIo da ~ .. Irasilia: uma no 
Game ,16 de homenst. uma em 
Luzitnia 'tamWm masculina). uma 
..... Ptanaltlna 'miSta). outra no Hos. 
pitaI de ...... ...". de uma .... ItUl­

- &pirita que dispOe de UM Wtnte 
leiloa. mas ........ tOIal.".. ... fora 
do ........ ~I do gowerno. 

....................... de 
rúnero que ... 

Como revelou. o tr8tamento 
ainda' farto de uma maneira muito 
cuatodial - ou sa,.. os doentes 
alo presoa e confinados dItntr{' dos 
hospitais. longe de casa ........ 
doa com m.d eleGes potentes. com 
reroa CftOS de morte ou outres 
lItuaçOes que podertam aIarmer a 
apiniIo p6b1ica. E. como ele .. CIuestIo de fr ...... ____ alo 

P8U08S que t6m uma .... difICUl­
dade de conwmo com o meio....,.,., 
e eendD.,..... ............. oe 
pr- petal', : DI 110 NIofea­... 

A difer.nça .ntre o tr8tamento 
feItO nas clfnlClS parteulates e ..... 
c:flnr::: pútllCti I muno .a".. No 
primeiro caso o doente recebe O 
atendimento ~ de um .... -
co. o que nIo ac:onIece no Mgundo 
caeo. e que ele. atendido .Iter .... 
demente por vérios".... Entre­
tanao. M compararmo. o tracarnenIo 
dei cIInicu pertiCuIereS de .... 
com o que • tu na E."..,., por 

......... que aindadai-
.. muito e ..... prrlncipetrmeftle 
por ..... de uma...,........ 

consciência • participaçlO no pro-. . 
cesso SÓCio·polftico nacional. Além 
de váriOS aspectos sobre o funcio. 
namento e os objetivos do grupo • 
que pertence. Estas respostas IIrlo 
obtidas através de um questionário. 
com perguntas em eberto. de múhl­
pia escolha, onde o jovem r.spond •• 
rá o que pensa sobre est.s diverlOS 
temas. 

"As dificuldades dos grupos 
jovens slo muitas. principalmente 
em algumas áreas da Asa Sul. 90de 
os grupos • continuamente. nascem 
e morrem". afirmou o Pe. Sefrin. 
Em sua opinilo. o principal problema 
é a grande heterogeneidade. nlvel 
de idade, cultura, interesses pes­
soais. Outro problema • • entracll 
continua de novos membros nlo 
conSCientes dos objetivos do grupo, 
dificultando a continuidade doa 
trabalhos. 

Par. solucionar esses problema. 
é necessária a formaçlo de orient •• 
dores bem preparados no apoio aos 
grupos. Outro aspecto important., 
em que a Coordenaçlo da Pastoral 
pretende atuar. é a formulaçló de 
um roteiro de estudos por onde os 
jovens possam caminhar. ou basear. 
se nele para caminhar. conforme 
ficou patente na reunilo de coorde­
naçlo do dia 10 de .gosto, realizada 
no Centro Cultural de DrasOia. 

quada com os novos métodos pai­
q~*ricos de tratamento. 

Em comparaçlo com outros ... 
dos 8r.sOia tem uma aituaçlo .... 
rente. ou seja •• xiste uma maior COA­
cantr.çao de profissIOnaIS de ... 
e pela própria .strutura fflica e 
demográfica de regllo, leria o ..... 
Ideal par. • implantaÇlo de uma 
estrUluraclo baseada nas novas 
formas de trat.mento. E ... perece 
ser o pensamento daqueles que 11M 
a r8SpOnSabilidade neue ..... 
"Porfm", ecresc:entou, ". COftIi­
derarmos • sltueçlo atual e imedia-
ta, o br.sil18nsa nIo .... num. poai.. 
çIo prIVIlegiada. pois as distorcOes 
alo as mesmas. 08 inter .... diver-
sos •• pelo que conheço de ...... 
poucoa estados. a coisa .... mais ou 
menos 19uaI". 
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UnS 
FORMARA 

TRADUTORES 

OI Inte .... 18doa pelo mudo de 
Ifngua. t6m egorl uma opçlo bem 
mala Itrllnte do qUI ° tr.ldicionll 
curto de Letra •. A UnB "tj of.,_n· 
do. I nlvel de grldulÇlo. ° CurlO de 
Traduçlo. usando. a princIpio .• estru· 
wrl do próprio departamento de 
Letr". O' primeiro vestibular. em 
janeiro deste ano. ofereceu 20 vaga. 
com uma média de quatro candidatos 
por vaga. Plrl se candidatar nlo • 
nace"'rio nenhum conhecimanto 
"I de IIngua •• al.m do eXIgido para ° ".stibular. Por enquanto pode·se 
eacoIher entre ingl". frlnca. e 
.temlo. mas demro de Ilgum tempo 
ncMII idioml' serlo oferecidos. 
MERCADO DE TRABALHO 

O professor DeI10n de Matos. 
ruponúvel pelo curto. deflnde I 
iniciativl dizendo que "Brasfhl • o 
lIIIior centro internacional do PaIs. 
lICIe das embaRedas dos pal_ com 
OI quais mame_ releç6es. DaqUI 
....... clecisOes oficili. brasileir .. 
com r.nexos no mundo ime"o." 

Um tradutor pode trabalher numa 
empresa. num órgIo do Governo. em 
'r_ cientificas. na imprensa. na 
dublagem de filmes para a televtslo. 
como secret'rie'billngüe e ... mesmo 
como editor e tradutor de I""os; 116m 
de tradutor .imultAneo. que pode .., 
uma das profisslles mais bem Peo" 
do ramo. "Este mercado de trabalho 
saguro tem uma remuneraçlo. na 
maioria de. ".ze •. melhor do que a do 
simples professor de IIngua .... afirma ° professor Delton. Um trldutor de 
livros recebe determinada porcenta. 
11m sotire a venda dos livros trlduzi· 
doi. Secredria bilfngüe e recepcionts· 
te de embaixada. recebem ICtma de 
Clt 3Omi!. 

Segundo Rareio Campaline . do 
Depertamento de Congressos, Conte· 
rincies e Reuni6es do hamerati. 
Ir __ iç&ts de textos e revis6es alo 
feiIos por diplomatas que eventual· 
lIIIftte trabalham como ............ 
Para conferênCIas. emrlY1SllS Coletl. 

... e rauniGes • .ao contrltados tradu· 

.... simulttneos de AssoctaçIo Pau· 
lia de 1Idrpr .... de Conferincles­
NIIC. 10 preço de CrI 10 mil por .. 
..................... AAsIOcie· 
çIo PauIisU • uma ramtflClÇle de 
AlIe - A.socreçlo ""ernlClClnel de 
1ne6r1nI .. de Confertnc:ia - com 
lICIe _ GeneIJq, I un_ Que possue 

uldllWl.tut l necesÁfil JUI'IO 101 ...... ......-. 
Tudo indM:e que o Curso de Tradu· 

çIo ~. um espaço _""1-
CIIíWD que o de leIr" 

"'O lIIudo de IIngUlS • uma COI .. 1IIIIiIO"". --'hosa. perl quem 
_ lInd6nciI e .,.... mas I nossa 

..-.ude. com fede HII problemMi· 
ce MCieI do mundo. est' ma .. obfeIlVI 
e .... lIbar de uma COIII que lhe 
~. fI"hIr o seu pio 

lia cada .. de melhor manetra posai. 
Dentro .... perlllKllVI .. Que o 

Curto de Traduçlo. pelo seu cor"" 
_ ..... 1 ..... prt.- e reelmente 

......... pode ~ IIOS ....... • 

.... ofl ........ que o cuno di leIr .. 
IrIdocioMl nIo pode concluiu o 
".,...., DeIIon de MeIos. 
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Brasltia está tendo a oportunida· 
de de viver uma experiência pIoneira 
em psicoterapia: um treinamento 
para formaclo de gestalt terapeutas 
teve inicio em maio deste ano sob a 
coordenaçllo de Walter Ribeiro. um 
psicólogo paulista ex·professor da 
UnB. A grande importância do treina· 
mento está no fato de que nenhuma 
faculdade de Psicoloaia tem condi· 
ç6es de proporcionar" ao aluno um 
trabalho deste tipo. dado seu caréter 
artesanal. afirma Walter. 

O grupo iniciou o treinamento 
reunindo 20 pessoas numa chácara 
perto de Sobradinho. sob a supervi· 
silo de dois terapeutas. além de Wal· 
ter. Durante doiS anos eS58S pessoas , 
se encontram para trabalhar com as 
técnicas de Frederick Perls. uma vez 
por mês no fjnal de semana. e esses 
encontros levam o nome de work· 
ahop. - palavra americana que 
poderia ser traduilda como "seminá· 
rios de estudo intensivo". ou ainda 
como "laboratório experimental". 

COMO SAnSFAZER NECESSI· 
DADES 

O psicoterapeuta. entlo. subme· 
te a si próprio como paciente. Al4m 
da experiência lhe valer como um 
aprendizado. vale também como um 
tratamento. feito mais co", a intuiçlo 
do que com a rado. e por isso mesmo 
se assemelha mUito ao pensamento 
oriental. ao Zen Bud~smo: o homem 
se interioriza. se conscientiza, se 
responsabiliza e age.·Segundo Wal· 
ter. a Gestalt leVa o indivÍduo a um 
ponto além nesta escalada, que é o 
de saber sair de uma situaçlo depois 
que a açIo foi consumada - coisa 
que muita gente nllo sabe que se 
resume na satisfaçlo da neces· 
sidade. 

"Vou pegar o exemplo do abraço 
para você entender. Uma pessoa tem 
um impulso. digamos o de querer 
abraçar; ten a sensaçlo do impulso e 
sua conscientizaçllo que pode ou nIo 
1ev6-1a à açlo. o ato de abraçar. 
Se ela chega a esta etapa. vai haver 
um ponto em que se sentlré satisfeita 
e vai. naturalmente. procurar a saída. 
Você i' reparou como há pessoas 
que dlo um abraço e levam um 
tempo enorme para resolver dess· 
braçar? Há as que apertam sua mio 
e se esquecem de soIú-la. E há tam· 
bém o famoso caso da fome - ou 
apetite - que a pessoa nIo sabe 
parar de comer. depois de jj ter 
comido o suflCoente. A Gestah. entre 
outras COIS8I. trabalha nesta érea. 
que atua diretamente no poder de 
declslo da pessoa. 00 

APRENDENDO O AQUI·AGORA 

Teresa Vlgnoli. uma psic6Ioga e 
poetosa que estê fazendo o treina· 
mento, conta suas experiências: 
"Um dos pontos tmportantel da 
GestaIt terapia .. a conSC18ntizaÇllo. 
que fOI a prMlCI do promeoro work· 
shop. A pessoa .. Ieveda a tomar 
COftSCI6ncoa do que lhe acontece 
inteIactual. emociOnaI e flSlCamen· 
te, a para ISSO a ornagem da fogwa· 
fundo contribui m .... o Os gestoS. a 
• ......, todo o c:ompIno de leU 
comportamento refletem leU Inttmo 
A _na gell6lt1Cl lMIa que .,. 
............ o .,.. 1IIé-lllé que, N 
.................. OIlRpOr· 

Psicólogo treina gestalt 
I 

tera,peutas 'em Brasília 

ESTAS sAo AS ETAPAS QUE o GESTALT TERAPEUTA DEVE 
PASSAR DURANTE 0& DOIS ANOS DE TREINAMENTO. 

tante é que a pessoa seja levada a 
sentir a responsabilidade das situa· 
ç6es que vive. 

Na minha prática. por eXemplo, 
eu estava de terapeuta e a menina 
contou que nIo estava se dando bem 
no grupo. que 1110 tinha energia nem 
motivaclo. A medida que ela falava 
fui tentando captar·lhe as expres· 
s6es. Notei que suas mlos estavam 
fechadas, contraldas e mostrei que 
ela tinha responsabilidade naquele 
fechamento. O grupo estava chato. 
mas o que ela estava fazendo contra 
isso? 

a; um trabalho muito criativo por. 
que voc:t tem que estar ligado na 
pessoa e mostrar os efeitos. sem des· 
respelté·la. Mostrei a ela o quanto 
sua energoa estava presa e precisava 
ser liberada. Quando ela se cons· 
cientizou. seu rosto, que estava páli· 
do. retomou a cor. e o aqui·agora. 
entende) t o que se sente no 
momento." 

COMO TUDO COMEÇOU 

Em 1972. Waher Ribeiro traba· 
Ihava com um grupo em SIo Paulo. e 
um deles. Therese T ellegan. uma 
professora da USP. fOi • Europa • 
procura de novidade. Fez entllo em 
Londres três workshops na linha 
gestéhlCl. conduzidos por terapeu· 
tas amerICanos Quando voltou. 
~ li obras. mas só foram come· 

car a trabalhar em 1978. 
O mesmo grupo começou entlo a 

trazer amerocanos. treinados pelo 
próprio Perls. e Walter. jé morando 
em Brasflia. fiCOU conhecendo vérlOl 
deles. chegando inclusive I Irad·tos 
aqUI. 

Depois de muita sec:limentaçlo 
da filosofia atrMs de estudos e de· 
bates sur~m os workshops. que 
também trazem uma certa seme· 
lhança com o trabalho de formaçlo 
dos mestres de sabedoroa do Oriente. 
A "chécara" do oriental é o ashram, 
onde o discfpulo. internado. tem o 
privdtlgio de receber do guru o novo­
velho ensinamento. 

Walter Ribeiro que. fisICamente. 
lembra um pouco Perls. mostra·se 
seguro e satisfeito com a iniciativa 
cios treinamentos. Em Brasitia. os 
workshops nIo têm saldo murto 
caros, em comparaçlo com os de 
510 Paulo. Varoam mUito de acordo 
com OS profissionaiS trazidos de fOl'a. 
O 6himo focou em Cr$ 2.000.00 por 
pessoa, quando em 510 Paulo eles 
saem por CrS 5.000.00. O prlmeorO 
grupo que Walter organiZOU em 
BrasRla inICIOU o trabalho em 
197B e o terminou em março deste 
ano. FOI este que. na verdade. deu a 
base para a estrutura do trabalho 
montado agora Jé 'OI feoto também 
um grupo no RIO e Waller tem planos 
de. em breve. mocoar um outro em 
FlorianópolIS. 

Perls, organizador da Gestalt Terapia 
Fradericll Parls. formado oMdicoem 

8ertom. fOI dosc/puIo de Fraud. __ • 
beram par tornar· .. lnteg6nocol. "O 
ediffcoo de Fraud veteu·me perl que 
eu c:onsuUISSI o apoato". dozII 

FOI lneIo ... por Wothelm Reoch •• 
quem Iofreu .nflu6ncoe Trabalhou 
como "'liSte .. e _ Fr.,.furt e fundou 
° tnstotuto Sul Nr_no de PaocanMoIe 
_ Johe~ ne fuga*,_ 

Encontrou.. com FreucI ..­
depoos e focou c:tIoudIlSimo com I 
Ir_ de .... de ~ Satu muoIO 

...... do ...... 

tevelif"ltcatove InfIuênCJe na conf...,o 
rllÇlodeGettlltTer..,.. Alfenoca .... 
tjltoca .. I do cator humano .. maos 
do Que uma ter..,... ele .. um modo de 
.... iftIPirede do pensamento _ .. en· 
c ...... 

1t6a nIo ....... __ 6coonoostode 
Eu. Tu .. uma tronteorl semprl """' 
ondI ............ _ enc:anIf_ E 
Quendo ht lIICCIntfO. entlo eu me 
tr"'sformo e ... _ """"ma" 
'F. Portal 

Morreu 1170 
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Bras/lia não atrai turistas 
TEXTO M.,g.'eth Tiello Miy.,eII/ 

As estat'atlc .. ,aval.m que .. agln. 
c .. a de viagem da S,e,'he exportem 90"­
e importem epanea 10% do lunlmo. "10 
aIQnlhce melor de"ocamento doi brell' 
henlea pere oselladol br",'e"ose pa'e 
o exte"o, Preocupado em "'e" turistas, 
o Oepartemenlo da TUflsmo do O,st"tO 
Feda,el. ° Oelur. p'eneje pere breve ° 
projelo Sr8$/he. Rumo. CePlle' e elgu· 
ma, eg6nclBS da viagem lença,em ,ecan· 
lemenle ° Pacote da T Ufl'mo em Sres'h • . 

O projeto S,.s/ha, Rumo • Caplt.,. 
tem como OO,etlvo lraze, tUflstBS bra,,· 
Ie"o~ • Sras'h. J6 ° Pacote de Tu,ismo 
em Srasílla. apresentado no CongreSlO 
da T UflSmo ,e.hzado l1li ESpanha no 
primeirO lemestre deite eno, visa 
.t,." tu" .. ea espenhótl - e eu,opeus 
em gerei -. Caplt., Feder., . Ness. oc.· 
alio foram aprelentadol folhetos com o 
,ote"o di crdede e e propos .. do preço 
de vlegem m", ece .. 've'. 

O propnet'flo do T or,e Pelece Hote'e 
presidente do SlndICIIO dos Hot'is da 
Sras'he. Ral' G,br.n. explICa porque 6 
be,ao o fluxo de tU"'tes. Segundo ele. os 
agenles de v .. gem Que vieram a Sra,lha 
"em sua malO"a .,am aventu,ei,os", 
lem o conhecimento adequado sobre ' e 
crdede pera promover o turilmo interno. 
voltando·.. esslm pe,e o turiSmo de 
exportaçlo. Em sue oponllo .1 eglnciel 
de tUrlamo nlo elllo cepeci1ldl. par. 
opereclON' um Tour • nivel di Captt.' 
Fede,el. 

As conseqütflCies ,ecaem sobre o 
setor hoteleiro. Embor. observaç6es 
,ea"zldas paios hoteleiros indiquem o 
• umento crescente de viSitantes em 
lr.sI"e, os hotéis lentem eUMncie 
de hóspede.. Pode'le constatar pelo 
beixo fluxo de turistas du,ante quale 
IOdo o e'lO. A silueçIo Ie eg,eve eindll 
""li 'lOS m_s de agosto a novembro, 
~ em que aument. a ociosidede dos 

"'s. 
Enquanto une .pontam como 'alh .. 

dai ag611C1a1 de turismo. outros abordam 
como 'lIor ... como no CHO da A.1IcCIes 
'úbl1Ce1 do Hotel Arecoera, Regina c.lia 
Gonçalves. Que • caUN • a falta ele "pro­
.,amaçlo". ftII8CI8lmente a vida notur· 
na • cultuai •• 8Cfescenll que .. nIo 
Incrementa' o setor de dIversIo, .. nIo 
ter.f'IOS turistas qUI venham con~ 
BrnII ..... Per. ele as ".._ vim • 
CIpt1eI apenas pera com- • "cidede 
programada" e nIo fuar t .. _. 

Nasse npecto. os propned'ios. dire· 
tor'l • gerent .. de hoC ... 8I6ncin ele 
t .. ,Smo 'or.m unAn,,"" 10 ""ma, que 
.. caUNI 110 a 'alta de divertll".ntO. 
luar •• condiçIo cllrnltlCe que .m deter. 
minado perfodo do Il1O • deugrld6vel 
com multo calor e be_ umidade do ... e 
que • cidade nI6 woItIde ...... os neg6-
CIOS públicos • privedaa. 
NEGOCIO' E TURISMO 

Pode· .. cIinr que ..... ia • uma 
cidede 8dminisI' ...... ~ por _ lIIOIrW 

que durante a _na. isto •• ele 2.· a 5 .• 
feire os hcdlS ,ecebem bom número ele 
h6spedn. COftIPOSIOS ele comen:ientes • 
..,.,...,.., ....... n .... no fi'" ele __ o 

Setundo EraldoAlweedeCrur. .... 
de ~ de Er= lr=!Ii: HoIeI. diz 
... • prectIO cIeIIificar o turlSII • 
...... felrmea.lIGII .... o .. , ...... 
...... turleII • COI_1OIIee. oon­
...... ,.....,...,.......pr ....... ...... ....,....~ 
e • tunII8 propr .............. e.. __ ...... ................. . 

dlcam o letor hotelei,o e ... gênc"l de 
vlagenl 110 turillas Que venham 16 para 
conhece, e Cldede. 

OI tU'ISII. braslle"os que chegam, 
vêm porque pollueln parentel e emigos 
n. cldada. lISO 6 aponlldo como um fator 
Que tem causado a Qued' de ocupaçlo 
doa hot',S de cldede. po, exemplo. em 
consequ6nc .. do incentivo govern.men· 
111 em desbu,ocrallzar, ofe,ecendo uma 
dl'"a .0 funclon6,,0 público. este 
prefe,e deixar de Ir para o hotel e fica, 
na casa de e'gum parente ou emlgo. Só 
esse caso tetn causado reduçlo na 
ocupaçlo hotele"a de 20% a 30% 

Atraldos pela moderna e'qultetura. 
os turistas "cem '10 m6xlmo um di' Imel· 
'0. De acordo com as .f"m.çOes dos 
.gentes de viagens. Srasílla pode .. r 
VISlllda em apenas três horas. Portanto, 
chegam de manha e partem. noite. 
FALTA OE ATRAnVO' 

Sras/lia ainda nlo 6 um pólo de "ra· 
çlo tu,l",ca. epesar de apresanllr uma 
infra·est,uture hotelei,e das m"1 
completas e u"" beleza a'Qultet6nice 
inlgual6vel. Falta. dillllmlllçlo no .. tOf 
de d,ver" noturnas elazer. 

O gerente da P,esmic TU"lmo lida. 
Menoel GarCIa. deixendo de lado .... 
preocupeçlo. disse Que e melhor f_ 
pera fezer tu,ismo em S,es"'a slo nos 
meses da junho e julho e eponll soIuc6es 
pera melhor6·1o. Que poderio .. , eplica· 
des pelo Depertemento de Turismo do 
Oill"to Federal (OETUR·DF). Ele c,ê na 
neceslldade de englobar maior espaço 
tu~llIico. inclUindo no futu,o o Memo,iel 
JK. o Túmulo de Juscehno Kubitschek . 
C,istalillll. "'Qui,a, Pousada do Aio Quen· 
te e Caldas Novas, Que slo pólos de forte 
at,açlo, e Que 010 110 incluÍdos nos 
,ote"os da tu,ismo. exceto quando 110 
feitos pedidos. 

Apesa, de lamentl,em a f.1ta do Que 
.. fazer em Sra.llia. muitosconfi,mem e 
existência de luge,es de ent,ete;lImento. 
A boate do Arec:oera Hotel ou e Tendinha 
110 bons luga,es. mes vendem bebidas 
muito ca,as e dá fu~mento espoq. 
dlCO. O lago .rtlficiel' mal explorado pere 
o turismo, o lale Clube de Sraslli •• um 
luga, que agrida os VlSitent ... mas o QUI 
dificulta é e constante neceMidede ele .. 
fazer pedidos • diretor .. e os rnteuren· 
les considerados bons 110 carluif'lOS. 

A ,eclemeçlo normalmente 'eIta por 
.. ne dos tu,lS"S • de e~ de vida 
noturna mais Intensa. elém ~ e 'e"a 
de calor humano, o que • confwmedo 
.. Ies pr6pr_ .,..... da cidecle. 

A ma ... dos t",SIH que chetlm a 
BraIlI .. 1Io .stre,.",os. prlncipalment. 
dos Estados Unidos. ESpanha e Argenti. 
na. IImWm de França, JepIo e Peragual 
Os tur ..... Iw_lewos 110 prOV8flieflt .. 
de 510 Paulo e AIO ele Janeiro. 
AGORA. NO EXTERIOR 

Para lI,ai, maIS turist .. a ....... 
.... _ .VtIg8mvtmfezendodivulp­
cOes no llderlOr com maIOr Intensidade 
do que nos estados bresilel,os. O lunamo 
.m Ireli ... pera OI braSllei,os ainde nIo 
fOi explorado em sue tateficlecle . 

Est6 noe plenos de Secretarie • 
ComuntClÇlo Social de Presidlncie ele 
~epút:=::a :SCCOU) .... _1ÚIf _ 

breve .. _ Tours 'nalítuCioneIa. SIo 
tipos ele YISIIaI que ..ao feitu 10 Con­
.......10 PeI6cio de AMndI ...... 
lIOfIIoa. e "", ele cIemonaIrer .. 
como funcione ........ 11 ....... 

....... ,..,. ele " 
Os haIeIeiroa ......... ...... 

.......... 001II ........ . .............. ,.,.. .... . ......... 

ENCONTROS INTERNACIONAIS: 
UMA JANELA CULTURAL 

PARA O MUNDO OU 
UM EVENTO PROMOCIONAL? 

TEXTO: Jean ... n. Wojllet Aodrlgual d, Cunha 

O. Encontroslntarnaclonais 
na Univer.idade de Bra.ma (UnS) 
tiveram inicio em 1979 com o 
objetivo de criar um fórum d. 
debates. Mas, têm. sido questio­
nados pela Associaçlo dos Do· 
centes da UnB quanto li priorida· 
de que recebem. 

E sses Encontros, como afirma 
o Professor Carlos Henrique Caro 
dim, Decano de Extensao. "slo 
como abrir janelas culturais inter­
nacionais para enriquecer o 
debate acadêmico, favorecendo 
o fluxo de idéias. slo um esforço. 
também. para colocar a Universi­
dade no roteiro internacional da 
cultura", 

A Editora da Universidade de 
Brasllia complementa essa ativi­
dade através do lançamento dos 
anais dos Encontros. Publicará. 
ainda este ano. DEUSTH. teÓrico 
da informaçlo e iniciador dos 
Encontros no 2.° semestre. 
GALBRAITH. de vislo econômi­
ca pouco ortodoxa e ARON. pen­
sador de linha liberal clássica. 
res~itado por sua honestidade 
intelectual. embora combatido no 
seu posicionamento ideológico de 
direita e que acaba de se apresen­
tar na UnS. 

O Professor Cardim 010 reve­
la os custos desses Encontros. 
mas esclarece que 810 feitos 
contatos com outras instituiç6es 
no sentido de colaborarem nas 
despesas com a vinda dos convi­
dados ilustreI. 

A POSlçAo DA ADUna 
Na opinilo do Professor Joio 

C/judIO Todorov. Presidente de 
Associaçlo dos Docentes de UnS 
(ADUnB). 1'10 entanto. a questlo 
dos Encontros Internàcionais 010 
está na vinda de Galbraith ou de 
Aron. nos custos dessas promo-

ç6es ou. mesmo. no número de 
pessoas que partiCipa do evento 
e. sim. na falta de um canal da 
comunicaçao entre a reitoria e o 
corpo docente. Isto é. desde qua 
essas promoções "para fora" do 
Pais nAo impeçam que programas 
importantes "de dentro" ou da 
"comunidade brasiliense" sejam 
realizados. o diálogo internacio­
nal é saudável. Mas para o Pro­
fessor. o poder autoritário qua • 
exercido verticalmente impede a 
busca das aspirações na comuni­
dade e desestimula o desenvolvi­
mento horizontal de integraçlo 
das diferentes áreas na Universi­
dade. "Chega-se ao absurdo de 
professores nao conhecerem 
colegas de seu departamento", 

O Presidente da ADUnS afir­
ma que. além dos Encontros .In­
ternacionais. outros temas poda_ 
riam ser perfeitamente aborda­
dos com participaçlo maior da 
comunidade universitária para a 
consolidaçAo da UnB como "uma . 
verdadeira Universidade e. 010. 
como uma "Escola . T~nica do 
Planalto e Cia". 

O professor Joio Cláudio • 
abordando os problemas "de den~ 
tro". diz que inúmeras quest6es 
necessitam que a classe univer,,­
tária tome conhecimento. discuta 
e colabore com sugest6es para 
sua SOlUÇa0. Como a dasativaçJo 
do Programa de Saúde de Plena" 
tina. o Programa Prev-Saúde da 
Previdência Social. que trata de 
uma nova filosofia de saúde. a 
transformaçlo das universidades 
federais constiturdas sob o regi­
me de autarquia para o de funda­
çIo ou. ainda. como estio sendo 
preparados os docentes na une. 
510 temas. conclui o Professor. 
para os quais nIo se tem percebl­
do uma real pteocupaçlo. 

I 
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320~ Congresso 
~'.' da UNE 

o 32.· Congresso da Unilo 
Nacional dos Estudantes. realizado 
em Piracicaba entre os dias t 3 e 16 
de outubro. conseguiu reunir cerca 

. de 8 mil estudantes. entre eles 2.664 
deIegedos. Rui C_r. presidente da 
UNE. avaliou este encontro "como 
um dos maiores Congressos da UNE. 

· um sucesso dentro do movimento 
estudantil brasileiro. na medida em 
que refletiu o nlvel de discUlllo que 
.. tr8V8 na. v6rias escol.. em 
IOdos os estados do paIs." 
• . " Apesar de alguns atrasos consi· 
der6veis e de falhas no encaminha· 
mento das discuss6es. o Congresso 
conseguiu deliberar pontos impor· 
tantes para a açlo dos estudantes 
brasileiros. tais como a eleiçlo 

· direta para a próxima diretoria da 
UNE e OI encaminhamentos para a 

· Juta contrII o aumento das anuidades 
e por mais verbas para a educ:açlo. 

Foram também aprovadas as 
..... referentes li luta pela compIe. 
.. liberdade poIltica e pela Constl· 
tulnte livre e soberana para o paIs. 

. Para Rui Cáar. um dos pontOS 
,mais importantes foi a retomada do 
relacionamento internacional da 
UNE. atravá de sua f .. iaçao li UIE­
Unllo Internacional de Estudantes­
e li 0ClAE -Organizaçlo Continen· 
tal latino-AmerICana de Estudantes. 
Estudantes da Venezuela. Chile e 

· Arpntina estiveram presentes na 
abertura do Congresso e um estu· 

· cIanÍe do Panarnj representou a UIE. 
• um do Urug'l8i representou a 
OCLAE. 
" o. estudantes pretendem exigir. 
a partir .... semestre. subsidios 
.... es escolas pertíCular.es sem fins 
Iucrethos e para as escolas de médio 
e pequeno porte. A doeçIo de subsf· 
dios ... flSClllizade pela comunida· 
de UlIMII sil6ria. o que exigd a aber· 
.... dos Iiwos de balanço das asco­.... 

FcnnI aprovados dois dias de 
.... necional, quando os estudantes 
..... peral ..... sues atividades: no 

... WII8CIo do orçamento ... 
tIniIo; reivindicando 1 ~ para a 
educeçIo; e no' dia 16 de ncMtmbro. 
.... l8riam reatizadas as eIeiçOes 
.... Prefeito. VICe·Prefeito e Verea· 
dor ... repúdio ao cancelamento 
.... eIeiçDes. reMndic:ando a _UI c.,1o de "uma AsIembI6ia 

Constituinte livre. soberene 
e ........ Iice precedida do fim ... 
........ militer ... 
EIXOS E PROPOSTAS DE LUTA 

Outr.. propo.... aprovada. 
32.0 Congntseo de UNE reMn· 

...... Lei de Seguranca Na· e _ ......... polICIO-

............. o enquedremento'" --............................ hInciontrios e sindicellIteI; _nc ......... doi atenta· 

.. ;~~ .. e~dos~ 

.. ~ma .... ~_~a~ 
AnIUllInie e ... 

.> • 

mato-grossense. repudiandO a insta· 
laça0 de usinas nUCleares; apóia 
a luta do trabalhadores da cidade 
e do campo; exige o fim des restri· 
ç6es estatutárias sobre a participa· 
çAo estudantil nos 6rglos colegia· 
dos. levando uma campanha nacio· 
nal pele participaçlo de um terço dos 
estudantes; reivindica eleiçlo direta 
para todos os cargos eletivos das 
universidades; desde o reitor até 
diretor de universidade. escola. iso· 
ladas e de departamento. 

NO NORTE E NORDESTE 
O abatimento nas passagens de 

6nibus. o crédito educativo e moradia 
estudantil. lutas de todos 08 estudan· 
te. brasileiros. tocam especialmente 
os do Norte e Nordeste. 510 eles que 
mais utilizam o crédito educativo no 
B.rasil; segunoJo Sérgio carneiro. 
vice·presidente da regional norte 
(da UNE'. 70% dos estudantes no 
Norte utilizam esta empréstimo. 
Recorrem a este sistema de estudo 
financiado pelo governo por nIo 
terem condiç6es financeiras pró­
prias. e saem formados das urnver· 
sidades com débito pessoal junto ao 
governo. o que lhes causa grande 
problema frente ao men:ado de tra· 
balho. . 

As universidades. ne.tes 
Estados, se concentram em sua 
maioria nas capitais; além de nIo 
setisfazerem li demanda. o estudan· 
te tem que se deslocar para a C8p1ta1 
e" morar em repúblICaS. As condi· 
çOes financeiras 110 precér .. s • a 
quantia que recebem do crédito 
educatIVO - Cr$ 1.100.00 - nIo é 
suficiente nem pera a alimentaÇlo. 

leYendo em conta esta situaçIo. 
foi deliberado neste congresao a luta 
pela ampliaçlo do número de casas 
de estudantes. e pela melhor .. du~ 
existentes. 

maioria dos candidatos capezes de 
a .. umir a presidência da UNE e levar 
adiante a luta dos estudantes brasi· 
leiros. está apoiando. particvlarmen· 
te. a chapa 1. presidida por Marcos 
GaIYlo (Kalói). ex·vice·presidente da 
UEE - SP (Unilo Estedual dos 
Estudantes de 510 Paulo'. Rui 
afirma: "estou apoiando a chapa do 

compannen KaI6i porque • a que 
representa o programa poIftico com o 
qual me identifico e por refletir as 
posiç6es pelas quais eu fui eleito 
presidente da UNE. no ~1n0 passado. 
Acredito que esta chapa tem condi· 
ç6es de unificar o movimento estu· 
dantil e dirigir a diretoria da Unilo 
Nacional ~. Estudantes." 

Centros de comercializaçao 
agilizam mercado 

de 'hortigranjeiros no DF 
1EXIO: CIMdio '--

o frete nIo lMri mais um fator de produtos. independerlte de quanti • 
desestfmulo para o pequeno e o dada. e a compra antecipada da 
médio produtores rurai., e o Distrito produçIo, atra. de COtItrato firma· 
Federal ser' autÕ-suficiente em hor· do entre o produtor rural e o Centro 
tigraf1iejros: Dentro de 46 dias. . de Comercializaçlo. . 
estarlo construidos os três primeiros Fibio Luiz Ferreira afirma que 
Centros Rurai. de Comercializaçlo "estas compras antecipadas de pro-
implantados pela Secretaria de duçlo irlo dar maior inoenttvo ao 
Agricultura do DF. Os núcleos rurais produtor rural. uma vez qua ale nlo 
de Rio Preto. Tabatinga e Taquara· ter' riscos financeiros - entre 40 a 
Pipiripau serIo os baneflCiados. Até 6O'lf. do dinheiro serlo entregues na 
o final do ano ..... entram em fun· " assinatura do contrato. para as des· 
cionamento. peses iniciais - e ter' a garantia de 

Estio programadas as constru- estar plantando o produto carto, na 
ç6es dos Centros Rurais de Comer· hora certa." Além disso. o programa 
ciahzaçlo também nos núcleos preyt uma rernuneraçlo de 30% ao 
rurais de Vargam Bonita. Riacho das produtor. i' computados no contrato. 
Pedras. e nas coI6nias agrfc:olas de No caso das compras • vista. sem 
l.amarlo. canru. Bumi Vermelho e cOntrato. o esquema dever ser o 
CepIo Seco. seguinte: em dois dias da semana. 
FUNClO A ENTO serIo fec:hados neg6c:ios entra os 

O Governo do Distrito Federal produtores e os Centros de Comer. 
.... desapropriando as terra. agn. Cl8l1zaçlo. com base nas informa· 
cuMwis para a Implanteçlo de ç6es disponIveis. Depois dos neg6-

AS ELEIÇOES • n6cteos rurais. Atualmente. mais CIOS fechados. um caminhA0 recolhe 
As eIeiç6es para a pr6xima dire- de metade destas temi ..... deu- Ioda a produçlo negociada. trazen· 

lDriII da UNE estio marcadas pera os proprieda. Mas. mesmo com a forma· do-a para dentro de Brasilia. F6blo 
dias 12 e 13 de novembro. De acordo cio dos n6cteos ruraIS, o governo Luiz Ferreira fez questlo de entatar 
com os Interesses predispos1OS nas tem 8entido a falta de particMlo a Importanaa dest .. Centros dentro 
propostas de lutas elevando em con· dos egriCuIlores no mercado. Segun- do PROHORT. programe lançado 
ta tencMnc18S existent.. no mowt· do o coordenador do programa de pela Secretar .. de Atrlcuhura com o 
mento estudantil. foram apresenta· Centros Rurais de Comercializaçlo. objetIVO de aumantar a produçlo • 
das CInco chapas distintas. na Fibio luIZ ferreira. esta ausência se melhorar a produtiYldad8 e reduzir 
reunilo • plen6na final: ' chapa 1.. eM por causa do frete - muito eleva· os preços de verduras. legumes e 
formada pelas tendinc:ies "Cami· do -. a lOlermediaçlo. as perdas de frutas consumidas no DF: "~ 8Yiden-
nhando". "Organizando" e "Reta· praduçIo por causa de colhe.... te que .... Centros darlo oporturn· 
zendo"; chapa 2. fechada entre antecipadas. a16m da falta de dada ti Introduçlo de t6cn1Cas de 
'Liberdade e Luta" a ""Nowo Rumo"; disciplina na compra e venda de pro- plantio m8IS modernas e formes de 
chapa 3. "T L O .. (Tribuna da Luta dutos agrfc:olas pela falta de Informa· adubeçIo ...... adequadas e econ6-
Oper"'a, e '14 P." (Hore do Povo); cOes pr8C1S81 sobre o mercado de mcas. contribuindo nIo s6 para a 
c:hepe 4. ''Unidade''. e dIape 5. for· ~. ........ recIuçIo doi precos. como 
made por "Centelha". '"PeIeia" e A secr...r .. de Agricultura do também para a mudança de mentali· 
.. Tr ....... ••• DiIcrito Federal pretende elilltlnar dada do homem do campo. que a par· 

Os ......... dewerIo .... tr8Y8doI .... proIIIemes e consegutt chegar Itr __ realiDçles procurar ... 
em todas as escolas para que os ti auto-suflClinoa na produçlo de fixar no teu meIO Para IStO. n6I esta· 
estudantes ......... encontrar. hortigr........ tom os Centros mos c:ontencIo .. mbémcom acoJabo. 
programa ma .. dJtreto e ....... R........ ComeretaIIZ8ÇIo E.... reçIo ... E TER. que ser. a ras· 
.... que __ opeFerIo em contunto com a .,........... OrienIaçIo t6cnic:a, 

.. e SA8. que""" comprar a producIo quando ... fonneçIo" conarat .. a 
dos nUcIeos rur ... de duas tnanetraS: ..,.... asainedos pelos ....... e 

..., .... .,.,. a....,. ti pura e ...... doa ..... CenIrae. " 
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Suspense e mistério 
nos anúncios de emprego 

publicados no jornal 
TEXTO JoeIII8 AfÍíljo . 

Uma boa dos. d. otimismo. 
ambiçAo • ··vontad. de progr •• so·· 
slo alguns dos .I.m.ntos funda· 
m.ntals para se sair em busca de 
trabalho .mpunhando um recorte 
d. lornal d. domingo. N.ss. dia. 
OSlornaisapr ... ntam variosanün· 
CIOS onde s. procuram p.ssoa. 
"cultas" e "'des.mbaraçadas·· para 
.x.rcerem funç6es ··.m regime de 
autonomia. compl.ta IIb.rdad.··. 

Com um slmpl.s r.cort. dess •• 
QualQu.r pessoa QU •• steja procu· 
rando trabalho pode se ver envolvi· 
da num emaranh.do de documen· 
tos. testes e mistérios. Os pré· 
requisitos slo totalmente .Ie.tó· 
rios. pois entre •• .. r solteir.··. "ser 
.mbicioso··. "ter c.rro • t.lefon.·· 
encontr.·se um "ter capaCidade de 
introduçlo", expr.sslo QU •• 
mesmo considerando o cont.xto. 
tem sentido .mblguo. Na maioria 
dos anúncios exige·se Que se tenha 
no mlnomo 23 .nos. Por que nlo 22 
ou 21 .nos? Ninguém sabe infor· 
m.r. é sigilo. O outro esté precisan· 
do de .Iguém que tenha .. esplrito de 
equipe". mas nlo .xplica o que 
vem ... r isso; jé no outro exige· se 
"experiência .nterior", dado imo 
passlv.1 se todos passaram a exigi· 
lo. . 

Um. das primeir.s coisas que 
também se nota nestes anúncios é 
a discriminaçAo que fazem com 
relaçlo à aparência; alguns 
exigem '"bom nlv!!1 de edueaçAo". 
sem no entanto especificar se é a 
edueaçlo escolar tradicional ou que 
outro tipo. Nos textos. geralmente 
feitos pelas próprias empresas que · 
jé os mandam prontos para o jornal. 
reinam a ambigüidade e a mé fé. 
VIM. VI E VENCI 

Para comprovar IS 'diflCuldades 
de quem procura trabalho através 
de jornal, I repórter Joellta Araújo. 
do Campus. escolheu um recorte 
entre os trts do mesmo gênero 
publicados no doa 7 de setembro no 
jornal Cornio 8ruiIienM. por 
ser o que oferecia malDI" ,,"rio e se 
dirigIU no dia 8. segunda·fe"l. à 
agincia na W/3 Sul quadra 503 
bloCO 8 n.- 59. Recomendava·se 
que os homens comparecessem de 
terno e grlVllta; quanto às mulhe· 
res. nada diZlI o recorte. mas dlo 
prefer6neie às bem vestides. Este 
anúncIO é semelhante a outros dois 
pubIiados neste domingo. porém 
com diferenças no texto e no 
sa'*io. 

Na primetrl ...... 80 .. apre· 
sentar na "aginal de empregos" 
que na verdrode nIo. ag6ncil. por. 
que .. trata do pr6pIlO ...:rit6r1O 
da empresa. fOI ~IIV fI".trlr 
o NCOt1I de JOrnal. A IICI' ...... ·ne· 
gou com conwicçIo uber do que .. 
tr .... e forneceu um quutioNrlO 
tonto onde .. pergUfUW8 o que 
"... ....... de fuer e oporqulde 
tudo ,... ....... fez o canuto 

a cendideta e a enIreWiIta· 

dora. professora Josefa. Esta falou 
da empr ... d. "r.nom. int.rna· 
cional" com mais de dois séculos 
de existênCia. Ela também r.lutou 
em d,z.r do que se trat.v •• desvian· 
do o .ssunto e fazendo mençlo a 
um certo "mat.rial para laboratório 
de tlSlca"'. insistiu que er. um 
trabalho de RelaçOes Públicas e que 
mesmo .. ndo feito externamente 
nao se tratava de vendas. "absolu· 
tamente". Falou sobre degraus a 
serem galgados na empresa e que 
ela também começou atendendo ao 
recorte de jornal. Frisou Que o tra· 
balho .xterno era ap.nas uma 
.tapa. 

Para saber do que se trata é 
preciso compar.cer a uma reunilo 
matcada para o mesmo dia. noutro 
horério. Lê. o professor Osvaldo. 
dizendo . cuidar da divulgaçlo. 
começa novamente a falar da em· 
presa que tem mais de dois séculos. 
O verbo "vender" e todas as suas 
outras derivaç6es nao constou do 
seu ~.bu"rio. Fez longoscomen· 
tjrlOS sobre as vant.gens ofereci· 
das pela empresa. sobre as possibi. 
lidades de ganho e Que. segundo 
ele. houve um caso no mês de 
agosto em que um senhor ganhou 
Cr. 650 mil apenas nos primeiros 
20 dias do mês. Este dado. apesar 
da insistência da repórter. Que 010 
se identificou como tal. 010 foi 
comprovado. O prof. Osvaldo tam· 
bém começou atendendo a um, 
anúncio de jornal. 

Por fim. no último instante. ele 
contou o grande mistério: tratava· 
se de fazer a "apresentaçlo" da 
"famosa e conhecida" EncicIo· 
pHdia BriUnnica. cuja matriz fica 
em Chicago e que nos anúnciOs de 
jornal' a "empresa com mais de 
dois séculos de tradiçlo". 
A ESTORIA SE REPETE . 

Essa mesma estóroa pode se 
repetir semanalmente e se multipll· 
car/ porque a mesma empresa colo· 
ca tr" anúnciOS com textos e ende· 
reços diferentes. O fato·pode ser 
comprovado através dos recortes e 
da entrevista com os ··professores··; 
o Sigilo só é deflOitlVlmente que. 
brado quendo termiM o trelnernen­
to que dto. Segundo o Sr. Osvaldo. 
nIa Interessa urna ampla díwlga· 
çIo sobre o trabalho, porque as 
pessoas de que precisam do pou. 
cas e especiais. por isso RIo especI. 
focam no anúncio o tipo de trabalho. 
Aparecem todos os tipos de pessoas 
e eles. com uma psicologia toda 
especial. plOçam quem /hes inte. I 

r .... e quem es" Interessado. NI 
segunda terna:l8 de setembro. por 
cxcmp!c. dos !rh qu~ ('ftmplracA· 
ram e foram IICOIhiclos. Iodos .. 
comprometeram a INCier ., treina· 
mento no dia segu;nte. o... trh 
entre .... um professor de Qui.· 
ca. dois voIt.lm para o treM."" 
to Mel leio nIo pAra ai. poIS 10lIo 
domingo comeca tudo de nowo 

Trabalho de 

'Índio vende bem 

TEXTO: AoIMno Not ..... 

A Funai está arrecadando. por 
mês. cerca de 800 mil cruzeiros. só 
com a venda do artesanato Indlgena. 
o que totaliza a cada ano um montan· 
te da ordem de 10 milhões de cruzei· 
ros. Segundo o coronel Lu/s Carlos 
Corrêa. diretor da Divisa0 Geral de 
Adminlstraçlo da Funai. cargo que 
ele exerce hé quase dois anos. "a en· 
tldade nao visa obter lucro com a 
comercializaçlo dessa produçlo." 

A quantia arrecadada é emprega· 
da no pagamento das despes.s de 
pessoal (cerca de trinta pessoas,. das 
,"stalaçOes. transporte. energia. 
telefone e outras taxe •• que deduzi· 
das dao um lucro mlnimo que é em· 
pregado na formaçAo de estoques 
nas lo/as especializadas do ramo. 

510 doze a. /ojes "artfndia". to­
das elas objetivando exclusivamente 
a comercializaçAo desse tipo de tra· 
balho artesanal: duas no Rio de Ja· 
neiro. uma no escritório de represen· 

'taçAo e outra no aeroporto; duas em 
Itrasllia. uma na rodoviária e outro 
também no aeroporto. além de ou· 
tras nas cidades de Belém. Manaus. 
Recife. Cuiabá. Slo Luis. Campo 
Grande e no território de Roraima. 

O trabaJho de avaliaçlo de cada 
peça anesanal é feito por uma antro· 
póloga que calcula um preço justo. 
levando em consideraçlo o material 
Que foi usado e o tempo gasto na sua 
confecçlo. A cada preço estabeleci· 
do adiciona·se o necessério para . 
fazer face às despesas. 

Como revelou o coronel Corrêa. o 
Indio recebe em dinheiro a quantia 
estabelecida pela antropóloga. no ato 
da venda. e tem total liberdade para 
g ..... 1o no que qui..,. pois "nIa é 
Intençlo di Funai gerenciar ou admi­
nistrar a quentla arrecadada por c:ade 
tribo." Disse ainda o coronel Corria 
que RIo eXiste um compromiSSO que 
obrigue o fndio a vencter o seu traba· 
lho somente para a Funli. Nessa 
aspecto também existe total libercIe· 
de ao fndio de ve~1o pera quem 
bem entender. ou pagar melhor. 

Na época em que a sede do Servi· 
ço de ProteçAo ao Indio (SPlI funcio­
nava no RIO de Janeiro. tiveram inicio 
aS primeiras coletas de peças artesa· 
nais. com vISta à criaçlo do museu 
nacIOnal do fndlO. Assim. a partir de 
1942. o volume de f(ldtOS que " che· 
gavam levando o seu artesanato fOI 
autnefUndo gradativaMente e algu­
mu deta, por ~ estarem cate.· 
das na coIeçIo etnogr6foca do mu· 
seu •• Im adqUiridas. c:ornerCI81lza· 
das ~. pamr .... ano que fica 
seguramente etUIbeIeCida a icMia di 
criaCIo de c:anetS ".,. um ....... 
e_mento .... produClo ..... 
..,.. de lJOC8S paios pr~ 

industrializados de nossa sociadade. 
Com a extinçlo do SPI e a criaçlo 

da Fundaçao Nacional do Indio 
(FUNAI,. dotada de maiores recursos 
humanos e financeiros. a polltica de 
incentivo a comercializaçlo do arte­
sanato ind/gena ganha novo alento. 

Esse trabalho. resultado de urna 
atividade natural. pois 010 .. feito 
com o intUito de ser ape"as comer­
cializado. e sim em razlo de festas 
culturaiS e outras maOlfestaç6eS. e 
Que representa a torça viva e I 
expressa0 mais espontAnea de cada 
cultura. começa a despenar no Indio 
um interesse comercial cada vez I 

maior. o Que nlo seria bom pois 
violenta na o que essa atividade tem 
de mais expressivo. ou seja: seu valor 
cultural. 

A Funai jé detectou essa tendên· 
cia negativa. e vem tentando. por 
IntermédiO e cerca de oitenta proje­
tos. incentivé·1os a outros tipos de 
atividades de subsistência. como' a 
extraçao da borracha. da castanha. 
exploraçlo de serrarias. projetos 
agropecuérios e agricultura. Nesse 
ano por exemplo. os Xavantes colhe­
ram 64 mil sacas de arroz. que foram 
divididas em três partes: uma foi 
consumida. outra vendida •• 16m de 
deixarem outro tanto. em sementeS. 
para o plantio da safra seguinte .. 

Entre os cerca de 200 mil Incfios 
que vivem no Brasil. cinqüente e 
cinco tribos participam da produçIo 
do artesanato. o que garante um 
fndice alto que. quase em .... 
totalidade (Oitenta por cento" , 
consumida no mercado interno. 

Todo o grupo de ativÍdadeS que 
podem ser desenvolvidas por uma 
tribo. todas elasdestlnadesa lIIIimU­
lar as comunidades indfgenea a 
melhorarem as condiç6es de vida 
de cada Individuo. 6 o suficiente .... 
mantê·1a economicamente ....... de 
ser fator de aculturaçAo e integr8Clo 
com a sociedade. A Funai cabe pr0-
mover. Incentivar. flCllitar. comer·· 
Ctlllzar e ctiwlgar .... at~ 
mas sobretudo nIo deixar que UIII 
excessIvo interesse comercial 
venha subverter as tradioOes e valo­
res culturaIS dos indios. porque ..... 
o fim de todo .... SiSIemI. j6 que. 
trabalho anesanaf representa. foIçe 
VIVI da cultura dos Indios. esd ligado 
80 seu habitat. decorre do ..... 
IM nferece. praporctOI .. " 
mIiMr .. ·pnlnl para ........ . 
quel ele cleserwoMi8UM .... iICIerfI. 
tICIS pr6ptin. ocupendo um .... 
escala de valores de cede ..... 
..... C08Cumes. U,.,.. qARdl ••• e 
l6cnIcaS individua .. na de 


